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RESUMO 

 

O artigo pretende estudar as características da série temporal referente à despesa total do 

governo com os benefícios assistenciais previstos na Lei Orgânica da Assistência Social – 

LOAS Lei 8.742 sancionada em 1993, bem como efetuar previsões da despesa para os 

próximos períodos. A metodologia a ser empregada é a modelagem Box Jenkins aplicada a 

uma amostra de 124 observações mensais compreendidas entre janeiro de 2003 e abril de 

2013. Aponta-se como melhor modelo ARIMA(0,1,1) para a previsão das despesas futuras. 

  

Palavras-chave: Previsão de despesas, modelo Box Jenkins, séries temporais. 

 

ABSTRACT 

  

The article intends to study the characteristics of the time series related to the total spending 

of the government with the assistance benefits provided for in the Organic Law of Social 

Assistance - LOAS Law 8.742 sanctioned in 1993, and to make forecasts spending for the 

coming periods. The methodology to be used is the Box Jenkins modeling applied to a sample 

of 124 monthly observations between January 2003 and April 2013. Points as best ARIMA 

(0,1,1) for the prediction of future spending. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O estudo de dados sobre a realidades econômica se dá de duas formas, séries 

temporais ou dados cross section. Para os dados cross section ou corte transversal no tempo é 

efetuado o estudo de um único instante de tempo, como um ano por exemplo. Já no caso das 

séries temporais observa-se a trajetória da variável ao longo do tempo (VASCONCELLOS, 

ALVES, 2000). Seu estudo permite modelar um fenômeno sob consideração, descrever seu 

comportamento, estabelecer sua causa e formas de controle, pois uma série temporal nada 

mais é do que um conjunto de observações dispostas no tempo (MORETTIN, TOLOI, 1986).  

 O objetivo desta pesquisa é realizar um estudo do comportamento das séries temporais 

despesas do Governo Central com Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS) n
o
 8.742/93 e 

Renda Mensal Vitalícia (RMV) que são benefícios assistenciais, assim como realizar 

previsões. 

Esses dados tem grande importância para a economia nacional devido ao impacto que a 

criação dessa política de governo causou para as famílias de baixa renda. Há rigoroso 

regramento por parte do governo para a obtenção do benefício, no entanto, sabe-se que uma 

parcela significativa da população é beneficiada. O intuito deste artigo é, através dos dados 

disponíveis efetuar a previsão do montante da despesa do governo para os próximos anos em 

assistência social. 

  
 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

 As desigualdades sociais sempre existiram no Brasil e no mundo, mas a consciência 

das pessoas e do governo sobre o assunto que é recente. As primeiras discussões sobre esse 

assunto, no país, datam da década de 80 em razão da Constituição federal de 1988 – CF88. 

Essa Constituição foi a primeira em que a União prevê uma legislação voltada a aplacar os 

impactos das diferenças sociais existentes no país (BRASIL, 2004). 

 Dentre as primeiras medidas que foram adotadas, a regularização da situação do órgão 

Assistência Social foi uma das principais. A regulamentação desta atividade/setor deu-se no 

ano de 1989, pela Lei 3099. Neste momento o assistencialismo passa então a ser tratado como 

uma política pública ligada a Seguridade Social. Já que, são consideradas entidades 

assistenciais aquelas que se constituem sem fins lucrativos e que prestam atendimento aos 

beneficiários da Lei. Assistência defende a liberdade, a igualdade e garante os direitos do 

cidadão à proteção que é obrigação do Estado. 

 Nesta Constituição foi previsto ainda o desenvolvimento de outras leis assistenciais 

que passaram a ser organizadas a partir de 1992. Como é o caso da Lei Orgânica da 

Assistência Social – LOAS que no dia sete de dezembro de 1993 foi sancionada a sob número 

8.742. Esta Lei marca o início de vários programas governamentais com o intuito de amparar 

a população desprovida de recursos que garantam o sustento básico de suas famílias. Podem 

ser citados como exemplo programas como Fome Zero, Vale Gás, Bolsa Família entre outros. 

 A LOAS objetiva garantir ao cidadão as necessidades básicas de proteção a família, 

amparo à criança e ao adolescente, garantir um salário mínimo mensal para os idosos e os 

portadores de deficiência que não possuam meios de subsistência, habilitação, reabilitação e 

integração social e profissional (BRASIL, 2004). 

 Essa legislação separa o caráter de clientelismo das políticas assistências e garante aos 

cidadãos serviços de qualidade, sob controle da população e responsabilidade da União.  Os 

valores investidos nessa área, assim como das demais áreas, devem ser disponibilizados para 

toda a população consultar livremente. A mesma Lei prevê também uma Política Nacional de 
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Assistência Social – PNAS que visa padronizar, melhorar e ampliar os serviços de assistência 

no país levando em consideração o fator local de cada região. 

 Essas ações e regramentos foram criados para a prestação de um atendimento e 

amparo ao cidadão ou um grupo em situação de risco e vulnerabilidade conforme cita o 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome (2004): famílias com fragilidade de 

vínculos afetivos, pertencimento e sociabilidade; identidades estigmatizadas por causa da 

etnia, cultura e sexo; desvantagem pessoal devido a deficiência; exclusão pela pobreza ou por 

falta de acesso à políticas públicas; diferentes formas de violência ocorrida no núcleo familiar; 

inserção precária ou sua ausência no mercado de trabalho; usuários de substancias 

psicoativas; alternativas de sobrevivências que possam representar risco pessoal e social.  

 

 

METODOLOGIA 

 

 A série a ser estudada representa o valor investido pela governo Central, em milhões 

de reais, em benefícios assistências previstos na Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS e 

Renda Mensal Vitalícia – RMV. As observações totalizam de 124 dados mensais de janeiro 

de 2003 a abril de 2013. O modelo aplicado será ARIMA(p,d,q). 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

  

O modelo proposto por Box Jenkins (1994) parte de duas ideias básicas, a parcimônia e 

iteração entre as fases do modelo ou ciclo iterativo. O princípio de parcimônia é estabelecido 

com o objetivo de utilizar o menor número de parâmetros possível no modelo matemático 

estabelecido. O ciclo iterativo é a estratégia de seleção do modelo que represente a série de 

maneira mais satisfatória possível (SOUZA, CAMARGO, 1996). Os dados é que vão definir a 

modelagem mais adequada, como pode ser observado na figura 1 a seguir: 

 
Figura 1: Etapas da abordagem interativa para a construção do modelo 

Fonte: Adaptado de Box, Jenkins e Reinsel (1994, p.17) 

 

Como pode ser visualizado na figura 1, inicia-se a o ciclo considerando uma classe geral do 

modelo, passando a identificação do modelo com base na análise de autocorrelação e da 

autocorrelação parcial, estima-se os parâmetros do modelo identificado e por fim, verifica-se 

o modelo através da análise dos resíduos. O ciclo é repetido a partir da fase de identificação 

sempre que necessário, caso o modelo não seja adequado (MORETTIN, TOLOI, 2004).  
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Esta modelagem é bastante utilizada para a análise de modelos paramétricos e consiste em 

ajustar modelos auto-regressivos integrados de médias móveis, ARIMA (p,d,q) em um 

conjunto de dados. Seu uso é vantajoso pois os modelos são parcimoniosos e as previsões são 

bastante precisas em comparação com demais métodos de previsão, contudo para a sua 

utilização é necessário algum conhecimento da técnica além do uso automático do pacote do 

computador. Para desenvolver um modelo ARIMA é necessário observar as características de 

uma série temporal yt, com no mínimo de 50 observações e com o mesmo comportamento 

durante o tempo, ou seja, o mesmo intervalo de tempo, supondo que a série seja estacionária.  

Uma série é estacionária a medida que possui média, variância e covariância constantes ao 

longo do período. Quando a mesma não demonstra as características citadas, a 

estacionariedade homogênea pode ser conseguida através da aplicação do processo de 

diferenciação, que consiste em excluir os processos não lineares ou altamente explosivos. Por 

exemplo, em uma variável y com a primeira diferença será ∆
d
y = yt – yt-1, então y diferenciado 

é igual ao valor de y no período t – 1, representado por d que neste caso será 1. A segunda 

diferença é dada por ∆
d
y = yt-1 – yt-2, d = 2. Essa estacionariedade é a garantia de que a série é 

estável ao longo do tempo e com isso os parâmetros do modelo estimado são representativos 

(SOUZA, CAMARGO, 1996). Esse processo de diferenciação apresenta a parte I(d) do 

modelo ARIMA. 

O processo auto-regressivo de ordem p, AR(p) do modelo é explicada pela equação yt = φ1 yt-1 

+ φ2 yt-2 + 
...
 + φp yt-p.+ εt, em que φ representa os parâmetros reais e εt o ruído branco. E a 

parte MA(q) segue a equação yt = εt – θ1 εt-1 –...–  θq εt-q. O θ indica as constantes reais e εt o 

ruído branco. Compondo o modelo ARIMA(p,d,q) temos como equação completa ∆
d
y = φ1 yt-

1 + φ2 yt-2 + 
...
 + φp yt-p.+ εt – θ1 εt-1 –...–  θq εt-q (MORETTIN, 2008). 

No processo de identificação do modelo é necessário determinar os filtros AR, I e MA, ou 

seja a ordem do modelo – p (parte autorregressiva), d (quantidade de diferenciação) e q (parte 

média móvel). Para tanto são usadas as funções de autocorrelação – FAC e autorrelação 

parcial – FACP.  Através do gráfico da FAC é possível verificar a existência da 

estacionariedade da série, pois este apresenta um decaimento acentuado nos primeiros valores 

significando que d é zero. Todavia para um decréscimo lento não há estacionariedade, então 

faz-se necessária a aplicação de uma diferenciação, que deve ser testada para se ter certeza de 

uma série estacionaria. Entretanto se após algumas diferenciações a série não se mostrar 

estacionária os modelos ARIMA não são indicados (VASCONCELLOS, ALVES, 2000). 

A parte p – autorregressiva do modelo consegue-se analisando o gráfico da FACP. O número 

de parâmetros que estiverem acima do intervalo de confiança determinado pela FACP deverá 

ser o valor máximo de p. Para q – parte média móvel, do mesmo modo que a parte p, é 

possível verificar no gráfico da FAC quantos valores estão fora do intervalo de confiança, este 

número também será o máximo valor que q poderá atingir. 

A partir dos valores encontrados para a ordem do modelo (p,d,q) passa-se para a estimação 

das combinações possíveis do modelo. Esses modelos devem obedecer alguns critérios como 

nível de significância p<0,05, presença de ruído branco, Akaike (AIC – Akaike Information 

Criteria) e Bayes (BIC – Bayesian Information Criteria), os dois últimos servem para verificar 

qual modelo é plausível. 

Entende-se por ruído branco uma sequência de variáveis aleatórias independentes distribuídas 

de forma idêntica, com média zero e variância constante. O termo ruído branco é proveniente 

de aplicações em engenharia, na qual utiliza a analogia em que a luz branca representa 

frequência (cores) em quantidade idêntica para todas (SOUZA, CAMARGO, 1996).  

Após a confirmação de ruído branco são aplicados métodos de medição da verossimilhança 

nos modelos encontrados. Os métodos usados são Akaike – AIC (Akaike Information 

Criteria) e Bayes – BIC (Bayesian Information Criteria), que são calculados conforme as 

fórmulas AIC= lnσe
2 

+ (2(p + q))/n e BIC = lnσe
2 

+ ((p + q)lnn)/n; p e q são os parâmetros 
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conhecidos, n é o tamanho da amostra, ln é o logaritmo neperiano e σe
2
 a variância estimada 

dos erros. Os valores encontrados para AIC e BIC são comparados e quanto menor for o 

resultado mais adequado será o modelo. 

 

 

DISCUSSÕES RESULTADOS 

  

 A tabela 1 a seguir contém os dados da série selecionada para o estudo, que trata-se 

das despesas total do governo Central com benefícios assistenciais (LOAS e RMV) em 

milhões de reais. 

 

Tabela 1: Dados originais 

 

2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Janeiro 260,46 493,50 617,55 850,88 1.052,78 1.194,30 

Fevereiro 315,81 601,06 692,11 852,51 1.046,26 1.201,03 

Março 328,79 531,04 702,60 862,17 1.049,52 1.267,63 

Abril 337,50 592,48 703,79 868,59 1.057,29 1.331,12 

Maio 393,02 601,83 712,15 1.010,19 1.149,82 1.334,04 

Junho 397,93 652,79 819,58 1.014,98 1.152,72 1.498,90 

Julho 400,72 659,99 821,68 1.021,87 1.159,06 1.344,68 

Agosto 400,70 667,77 826,59 1.028,39 1.164,02 1.351,80 

Setembro 405,72 673,36 830,31 1.026,90 1.169,68 1.366,83 

Outubro 408,53 679,77 837,45 1.030,08 1.182,17 1.375,43 

Novembro 409,23 686,50 840,93 1.035,15 1.184,27 1.378,35 

Dezembro 389,58 661,90 848,33 1.037,16 1.824,42 1.392,09 

 

 

2009 2010 2011 2012 2013 

Janeiro 1386,46 1587,59 1969,96 2301,02 2941,97 

Fevereiro 1467,85 1977,67 2037,04 2425,62 2751,70 

Março 1615,52 1830,15 2046,31 2441,13 2448,01 

Abril 1581,22 1835,06 2067,81 2447,80 3105,68 

Maio 1586,68 1827,57 2072,22 2463,13 

 Junho 1598,30 1851,68 2080,20 2459,05 

 Julho 1593,23 1893,83 2092,18 2475,23 

 Agosto 1601,74 1869,76 2092,81 2481,04 
 Setembro 1610,92 1873,07 2098,63 2485,85 

 Outubro 1628,54 1884,96 2113,66 2508,43 

 Novembro 1633,95 1900,79 2112,75 2511,34 

 Dezembro 1641,57 1902,08 2121,19 2207,81 

 Fonte: Ipeadata 

  

O gráfico da série original evidencia que a série possui tendência, e não é estacionária pois 

não se desenvolve ao redor da média que é de 1367,822 milhões de reais (desvio padrão = 

685,3386, variância = 469689,0599). Esta média cresce de acordo com o tempo, então fica 

evidente que d é diferente de zero. 
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Figura 2: Gráfico da série original 

  

A FAC demonstra fortes relações correlacionais, porque os valores dos coeficientes de 

autocorrelação caem muito lentamente, ou seja, a série precisa ser diferenciada. 

 

 
Figura 3: Função de autocorrelação 

  

Ao analisar a FACP da série original obtém a previsão da necessidade da utilização de dois 

parâmetros auto-regressivos que devem ser confirmados após o teste dos modelos possíveis. 
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Figura 4: Função de Autocorrelação Parcial  

  

Pode-se identificar pelo gráfico da série diferenciada que não há mais o efeito de tendência, 

ou seja, com uma diferenciação a série pode ser considerada estacionária. 

 

 
Figura 5: Gráfico da função diferenciada 

  

Ainda de acordo com a FAC da série diferenciada identifica-se um decaimento exponencial 

confirmando a estacionariedade da série. 
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Figura 6: FAC da série diferenciada 

  

 Do mesmo modo que a FACP da série original a FACP da série diferenciada sugere 

dois parâmetros auto-regressivos como pode ser visualizado no gráfico da figura 7. 

 

 
Figura 7: FACP da série diferenciada 

 

 De acordo com a abordagem teórica do modelo e a análise dos gráficos um das 

possibilidades é que o modelo mais indicado para a série em questão é o ARIMA(2,1,2). 

Contudo, dentre os testes efetuados, seguem na tabela abaixo os resultados dos testes feitos 

com o auxílio do software Statística 9.0, apenas aqueles que possuem ruído branco.  
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Tabela 2: Modelos estimados 

Modelo Coeficientes p -value AIC BIC 
Presença de 

Ruído Branco 

ARIMA (1,1,0) 
φ1 = -0,52404 

const = 21,29041 
0,000000 9,62591 9,64877 Sim 

ARIMA (1,1,1) 

φ1 = -0,09017  

θ1 = 0,80454 

const = 19,91241 

0,000000 9,38225 9,42797 Sim 

ARIMA (0,1,1) 
θ1 = 0,82856 

const = 19,87217 
0,000000 9,37109 9,39396 Sim 

ARIMA (2,1,0) 

φ1 = -0,74046 

φ2 = -0,51723 

const = 20,76760 

0,000000 9,39244 9,43816 Sim 

ARIMA (2,1,1) 

φ1 = -0,12801 

φ2 = -0,08961 

θ1= 0,76286 

const = 20,00778 

0,000000 9,39463 9,46321 Sim 

ARIMA (2,1,2) 

φ1 = -0,78379 

φ2 = -0,23972 

θ1 = 0,09315 

θ2 = 0,49735 

const = 20,00656 

0,000000 9,3827 9,47415 Sim 

ARIMA (3,1,2) 

φ1 = -0,35501 

φ2 = -0,03264 

φ3 = 0,25817 

θ1 = 0,51262 

θ2 = 0,28473 

const = 19,83130 

0,000000 9,37191 13,2542 Sim 

ARIMA(3,1,3) 

φ1 = -0,76831 

φ2 = -0,62112 

φ3 = 0,19204 

θ1 = 0,08787 

θ2 = 0,06015 

θ3 = 0,46103 

const = 19,80375 

0,000000 13,1566 13,2931 Sim 

 

 Observando os resultados dos testes aplicados e os resultados dos critérios de 

comparação utilizados, o modelo definido para efetuar previsão na série o modelo 

ARIMA(0,1,1). Não há a presença de parâmetro auto-regressivo porque a série independe de 

outras séries para a sua existência, ou seja, apesar de existirem critérios para a concessão do 

benefício, estes são independes de demais fatores econômicos. Contudo, esse fator não é 

recíproco, quer dizer, é necessário o desenvolvimento de outros estudos, mais complexos para 

determinar que impacto esta série causa na economia interna do país.  

 Com a definição do modelo são efetuadas as previsões para os dez meses a partir de 

abril de 2013 como podem ser visualizados na tabela 3 a seguir: 

 

Tabela 3: Previsão de despesas do governo Central com benefícios assistenciais (LOAS e 

RMV) em milhões de reais 

Ano/mês T Previsão 
Intervalo de confiança 

Desvio Padrão 
Mais baixo Mais alto  

2013.05 125 2732,678 2518,991 2946,366 107,9360 

2013.06 126 2752,551 2535,745 2969,356 109,5107 

2013.07 127 2772,423 2552,544 2992,302 111,0632 
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2013.08 128 2792,295 2569,385 3015,205 112,5943 

2013.09 129 2812,167 2586,267 3038,068 114,1048 

2013.10 130 2832,039 2603,187 3060,891 115,5956 

2013.11 131 2851,911 2620,146 3083,677 117,0674 

2013.12 132 2871,784 2637,140 3106,427 118,5209 

2014.01 133 2891,656 2654,170 3129,142 119,9568 

2014.02 134 2911,528 2671,233 3151,823 121,3757 

 

 As previsões descritas na tabela 3 estão representadas na figura 8, bem como, a 

demonstração do intervalo de confiança. 

 

 
Figura 8: Gráfico da previsão das despesas futuras 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Foi possível verificar que o governo Central deverá se organizar para custear as despesas com 

benefícios assistenciais (LOAS e RMV) que até dezembro de 2013 se aproxima de três 

bilhões de reais com a manutenção dos programas já existentes. De posse dessas previsões 

fica mais fácil a tomada de decisão no momento de definir pela inclusão de novos programas 

desse tipo, da mesma forma que o corte ou a redução. 

Para o mercado de bens de consumo que tem esse público como cliente ter a noção dos 

próximos resultados é muito importante para a projeção do planejamento estratégico 

organizacional. Não há para o setor privado meios de controle das variáveis do ambiente 

externo, todavia quanto mais informação se obtiver mais preparado e preciso será o plano 

futuro e as ações necessárias para um crescimento sustentável serão mais adequadas e 

eficazes.  

Para chegar ao objetivo de prever os próximos valores foi utilizada a metodologia Box e 

Jenkins. Este método demanda do pesquisador um conhecimento prévio para a escolha do 

modelo que melhor define o comportamento da série temporal. Entretanto para a aplicação 
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prática desta teoria é possível contar com os demais testes estatísticos que sevem de base para 

as escolhas. 

A utilização de outros métodos e até mesmo softwares para analisar a mesma série seria de 

grande valia para que, através da comparação com este estudo seja possível confirmar a 

confiabilidade ou comprovar a importância de uma reavaliação metodológica, já que cada 

série possui características únicas e determina através das características que possui o método 

mais adequado a ser aplicado para a obtenção de previsões. 

Para o próximo passo sugere-se verificar qual o impacto que esse sistema causa para a 

economia nacional, se o assistencialismo beneficia ou não o país quanto aos aspectos 

econômicos. Já que, existem estudos de cunho social que acreditam que esta alternativa 

encontrada pelo governo torna o cidadão ainda mais dependente das bolsas para sua 

subsistência atrapalhando assim seu desenvolvimento como ser humano e como pessoa 

economicamente ativa da sociedade. 
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